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CÁBULA 

Perante o perigo da criação de um, di- 
divisao entre os alunos da nossa escola, a 
Direcçao da Associação de Estudantes vê-se 
infelizmente obrigada a tomar medidas de mo 
mento que poderão afectar alguns membros da 

AE. 
Assim,determina a Direcção da AE o se- 

guinte: 

1-Serão suspensos durante 30 dias os se 

guintes direitos assatiativos: aos. alunos qe 

participem no Concurso de Dança que está 

previsto realizar-se no próximo dia 4 de TFe 
vereiro: 

Alinea 1 do artigo 6 dos estatutos-- 
-apelar para os orgaos da AK em defesa dos 

seus direitos,. 

Alinea 5 do mesmo Artigo---criticar 

os trabalhos dos org gaos da AE, 

2-Serão suspensos durante 60 dias os se 

guintes direitos associativos aos organiza- 

dores do concurso de dança em causa: 

Alinea 1 do artigo 6 dos estatutos---a- 
pelar para os orgaos da AEÉ em defesa dos 

| seus direitos. 

| 
número, passamos para os 500 exemplaras 

com 4 folhas, no numero 6, 

Mas agora fica- =se por aqui, isto é, 

o Cábula não deverq ter mals de 4 folhas 

e a sua tiragem não deverá aumentor mui- 

to mais a menos que se passe qualquer fe 

nomeno estranho. 

Por tudo isso e considerondo o que se 

passa noutras escolas do pals, o Cabula 

está de porobens, pois são poucos 0S Su- 

cessos "Jornallstlcos deste tipo de pu- 

bllcoçoes. : 

A todos oquelcs que colaboram no “*Ta= 

brico" do Cobulo quero dáar o meu mu1to o 

brigado, mas ê para vos, leitores a551du 

os que dirigo a minha homenagem pois to 

dos vós tendes uma gota- porte de respon- 

sabilidade no exito que e o Cábula não 

deixando de o comprar mesmo quando a qug 

/Hlx 
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(continuação da página 1) 

Alinea 2 do mesmo artigo---participar 

nas actividades da AÉ, 
Alinea 5 do mesmo artigo 
3=Caso o Concurso de Éânça se venha a 

realizar,nesta base,a Direcçao da AE atri- 

bui aos seus orºenlzwdores a responsabilid:ê 

de da aplicação das sa nçoes acima referidas 

e numa futura situação idêntica,será obriga 

da a tomar uma atitude mais ríigida. 

4-Com esta atitude,deseãa a D. da AEÉ 

preservar a Associação de Estudantes como 

o orgão único representativo e organizati- 

vo dos alunos desta escola,e apela à cons- 

ciencia de todos os seus membros para que 

atitudes desta natureza não se venham a re- 

petir ,pois pôem em causa a união que se 

pretende criar entre todos os alunos .,inde- 

pendentemente das suas opinioes e diferen- 

ças. 

5=-Como prova dessa vontade,o Departamen 

to Cultural e Recreativo da AE ficará honra 

do com a integração do concurso de dança, e 

seus organizadors no programa de variedades 

que se realizará no final do 2º Períoão, 

Barcelos, 29 de Janeiro de 1981 

A Direcção da AEÉ 

lidade não convida a tal. 

Anibal Fernandes 

RE CORD 
Nova, Iorqgue. foi, em 1980,. a cidade 

do mundo na qual se cometeram mais assas 

51nlos, segundo dados divulgados pelo mi 

nisterio nerte-americano da Justiçao. 

Um total de 1787 pessoas, entre e- 

las o ex-beatle Lennon, 

das, batendo deste modo 

de 1736 estabelecido em 

Outras cidades dos 

entre elas Los Angeles, 

Chicago, Columbus; 

registaram em 1980 mais 

nio e 

Robir: Hendersen, 

crimes violentos do que 

de 17 ahos, 

foram assassina- 

o sinistro reçara 

1979. 

Estados Unldos, 

Miamil, Doallas, 

Detroit,e Kansas Çity 

casos de 0550551— 

em 1979,. 

tornou- 

-se a primeira pessoa assassinada nos 
Estados Unidos em 1981, do Ffócebér uma. fa 
cada quando passeava numa rua de Washing- 

ton no primeiro minuto do novo ano. 

ix P pm ão n FE 

VOULE é 

Informa o Departamento Desportivo da AÉ que muito brevcmente, depois 

de terminar os tornrios de ping-pong e xadrez, 

duas modalidades do titulo. 

Preparem-se pois os e.as entusiastas,. 
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ADOLESCÊNCIA: 
Terminava O - erti 

3go do Cábulo anterior dl 
zendo:" teram-se caqui, 

1nst1nto sexual a imagina- 

goo,emotzv;dcde amizade 

º amor, São pontos g es= 

clarecer para que melhor 

se posse compreender:sa a 

fectividcqe". 
Fois e isso mesmo (que 

vou fczer, deixcndp para 
o próximo nº, a "amizade 
& o amor", * 

INSTINTO SEXUAL= En 

tra na Sua fase activa 
com &. estubeleczmento da 

funçuo reprodutora, E co 

no que um impulso primi- 

tivo, ao mesmo tempo in+- 
consciente e otientado,. 
to Substituindo o instié 
to maternal, o sexuvaol, mo 
voca no adolescente nece 
cidades novas,aíinda con- 
fusos,poderoscs e vagos, 

que são & inicio dao atrac 

çao pelo outro sexo, 

* procedzmento do a 

dolescente é bastoante c01 

trodltorlo( ler"altera- - 
çoes do comportamento"no 

Cábila nº 3 ), 
A acompanhar esta no 

vidade , desperta uma ver=- 
dadeiru,sensualidcde no 
que diz respeito aos per 
fumes, às harmoniaos do cor 

em gortlculor o do corpe 

esto senszbllxzaçao involun 

possar das imagens mais pu 

do para construir o futura, 

'virtude de ele viver num 

mundo de. sonhos de que re- 

: verdade;ros sonhos ocordcmo 

FÁ
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EABULA 

JOVENS & SEXO 
to de imogens que se su= 

cedem em correria à volta 

de temas como o amor,ofu 
turo,etce,Mas embora sim- 
pels e 1ncons;stente ela 

numca será mais brilhoante 

6 rico, ts 

EMOTIVIDADE-É caractesis 
ficó n predcmlnlo oo sen+1 

mento,devido à vida emota 

voa e imaginotiva do adoma_ 
cente,para o que muito con 
tribul o instinto sexual e 
os contoctos sociois mais 

numerosos e variados, 

Fala-semesmo em hiperemo 
tividade pois um pequenco 

nodoa pode provocar no ados= 

lescente uma verdodeira 
tempestade ou fazê=-lo corar 
particularmente em questoes 
do dominio sexual, Elao é 
uma das fontes da timidez, 

tão caracteristida nesta i 
fdade, ” 

Concliuindo, posso d:zer 

que,S$e c odolescente E Cao» 

paz de emocoes fortes, tom- 

béêm desenvolve a rapacmdc» 

de de as refrear e então a 

sua vontade oaumentoa, 

Isto é bastante szgnxfl— 

rmtlvoª 

tarlaº e mesmo no proprxo 

individuo os duas atitudes 

tem lugar, o que o leva a 

ras para as mais perturba- 
dorc&s,. Uoa o cºmpertamento 

Controúltetlo. 

Paro finalizar este pon 

to posso dizer que se a qe 

çao do instinto sexual é 

por voilta dos 13 ou 14 anos 

einda confusag o mdsmo não 

se verificara cerca dos 16 
ou 17 anos em que,tal como 

o organismo toda a afectl— 
vidade se encontra, dal em 

dluntb sexualizade, 

IMAGINAÇAO— Esta emcon 

tra-se muis subjectiva do 

que na infância, À criança 
vive o presentejo adolescen 
te apoia-se sobre o passa- 

Dai que o testemunho deste 

seja aceite com reserva, em 

sulta uma froco adcptaçue 

à recalidode, Pode-se viver 

Mos é esta xmoglnoçoo 

que permite cao Jovem desco 

brir=se o Si propraou ( gas 

to pelas obras artiseticos, 

provoca nele o desejo de as 
imitar e este voi descobdn 
do pouco a podico asS SUuOS 

e a É 

( no proximo numero : 
" a amizode e o amor'") 

nu,as melodias,do cinema copocidádes, Por: | 

aos segredos, etect, E certo que a 1mcg;ncçco NIURIDIS 
Ha quem se oponha à ê no adolescente um conjunm 

o : : - : 

ONDE TUDO | É JOVEM 

CENTRO MODA 

unissexo. 

“gangas 
ENV SS 
bª—mss - FUS 

CENTRALIZAMOS O MAIS JOVEM PARA 

vestir a juve.ntucle 
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Isto ê um,apelo à consciência daqueles 
que se lntltulam ""a oposiçao".E o último a 
pelo. i 

Reconheço, sinceramente,grande valor em . 

muitos de vós.Valor no sentido ae lntell— Í 

gência e capacidade de organização,mas não 

posso, infelizmente,deixar de me sentir al- 

tamente desiludido com a atitude que por 

vós tem sido tomada. 
muem se candidata a umas.eleições não 

tem sómente que ter capacidade para asdi- 

mir os car;os a que se propôs,caso vença, 

como tem que ter CapaClQade intelecival e 
moral para ser oposiçao,caso seja vencido. 

É absolutamente necessário,na vida de 

qualquer escola,tanto para o seu bom funcio- 

namento,como para a formação daqueles que a 

frequentam,oue haja uma estreitissima coe- 

são entre colegas.As atitudes que tendes 

tomado,embora o não reconheçais,sao um pro- 

longamegto nefasto de um período em que es- 
sa coesaão é de certo modo afectada,a campa- 
nha eleitoral,mas que,em oondições normais, 
não tem consequências,devido à sua pequena 

duraçao As festarolas quº tendes oruanlzadq 

alem de porem entraves à A.E.,fomentam um 
movimento de separatismo entre os alunos.Há 

os que vos apoiam,há os que apoiam a Á.l.. 
Há separação onde devia haver uniao.Não era 
isso o que dizia o vosso programae. 

Quem se sujeita a um eleªtorado,sugenta 

-sea respeltawlo e se não o respeita,não 

só é pérjuro e indigno para com esse eleito 

rado,por faltar ao compromisso de honra aque 
assumiu . .ao candidatar-se,como revela uma to 

tal ausência de formação democrática e, tam- 
bém uma total desonestidade de principios, 

É com atitudes como as vossas que há 

países divididos,povos irmãos em guerra,guer 

rilhas,assassínios e sequestros. 

É por isso que apelo,como vosso colega. 

e como coleg de todos om alucres desta escd. 

la,à dignidade e conqc1eqg1a,que no fundo 

julgo entrever em vós.Embora não em todos 

DOlS há sempre fanáíticos.É para aqueles que 

não são mov1aos por fanatlºmo quê dirijo es 

te spelo. : ; 

Apelo para que deixeis de ser :m grupo 

prejudicial,embora as aparencias digam o 

contrário, ao bem estar e coesão dos nossos 

coleguas. 
Apelo para que cresçais,em conduta e 

em mentalidade, e que adopteis um comporta- 

mento que vos dignifique aos olhos do elei- 

torado. 
Apelo que deixeis para trás os senti- 

mentos, psicológicamente primários,da dezsi- 

lusão da derrota. 
Apelo para que,enfim e resumindo,pu- 

nhais as vossas capacidades ao serv1ço da 

micro comunidade que somos e não contra ela, 

Levados pelos vossos sentimentos pessoais, 

tendes prejudicado os nossos colegas.Há fal 

ta de gente capaz,é idiota que: essa gente 

se isole, ” 

« 
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E UNEZE REN ÃO 

PAPELARKIA E LIVRARIA,. 

s Artigos de escritório 

* Artigos religiosos 

* Revistas de modas 
“*Revistas de bordados 
* Revistas desportivas 
» Artigos diversos 

Infante D. Henrique 46  BARCELOS Ruãd,; 

Tudo quanto a A.E.faz está a ser feito pa- 

ra todos,inclusive para vós.,Se sois realmente 

dotados,participai de maneira a pôr os vossos 

dotes ao serviço de todos.A A.E, está aberta & 
vossa participaçao.Em tudo. 

Se seguides este apelo podereis apresentar 

-vos de uma forma fntegra e dignificante às eki 

çoes do próximo ano lectivo, 
Para iss é preciso que vos conscíencia]i— 

zeis que a campanha ainda não começou, qué hora 

de estarmos unidos e não desunidos,e que não es 
tamos aqui na escola sómente para aprender as 

liçoes, mas também para nos prepararmos para 

uma vida em que a dignidade e a honra sejam os 

principais factores. : 
Não desiludais aqueles que vos ap01aram, 

quevem vós c ;laram a em vós votaram: àssim"oomo 

nao desiluda!S mais aqueles que esperam ver em 

vós uma oposição digna do projecto que apresen- 

tasteis ds eleiçõoes.E hora de mostrar se esse 

projecto é ou nãao constituido por palavras ocas. 

Saudando-vos : 

António Coutinho 

S MIDTHO AA 
O Departamento Cultural e Recreativ 

” 

da Associaçaão de Estudantes, avisa 3 s 

alunos interessados que o prazo de en- 

dos 
DOrFrogado, 

treaga 

E Tóôs 

15 de 

trobaihos para o simbolo da A 
passando a ser o dia 

Fevereiro a data limite de entrega 

dos mesmos. : — 

Para mais informoçães pedimos o favor 

de se dirigirem a Sede da AE (no palco) 
f ' 

e al centactarem com o departamento, 

O Departamento CULTURAL 

póginc 4



- o "nova 'série e 
dlcodq q perguntqs que os alunos 

fqzer o AE. =A 
ÃS reSpostos seguem se 

quelrqn. 

lhores, leS ObJeCtlVQS e curtqs.,i. 

: 'efatd todos os dlqs,pord“os qlunostx 

'Irém expor”os: seus: problemos ta Sede.degu;; 

AE? , TE P 

Respostq— 'Quarto áihora mqccqda,,elc,r 

tbrnq -se completamente "desnec sorlq pols 

agui hestã escolb 'todos sE ço hecem mqls 

ou menos e podem ekpor os seus'probl emas 

à AE a quqlquer horq e d qUâlquer imembrori 

da DEFêcção ” ádanaE S cíos md oc e a 
L/ 

& VESSOS 

Perguntq— Porqle - que o Conselho Dlre_ 

tivo aprova projectos elaborados pela O- 

p051çoo perturbando. assim o funcionamen- 

to da AE. e idividindo os alunos? 
' ! 

*Sar de “tnsistentes 

ee e "dos trahsuentess.. 

CÁBULA 

A 

ÉK) NE 
/ 'J 5 

6S “i a '“ª» 
Z K;':,/j ª," e 

Q 
e 
» " 
= o #Ã»vªº 

"“Um pqr'de namorados, refugiado':no 1nte— 

rlor dc um outomov 31 huma rua': de" MllGO, 

recusou—se d abahdonar o seu ridirio, 

antlmldqçoes da: e 

oê dots protdgonlstos,'eleªde*Z&“anos e 
“efú Se 2X, estqc1onqrum o carro: defronte 

de umq gqrqgem pqrtlculqr :e começaram uma 

lõngo seseoo de efusõoes amorosas :que JO 

durqvo,a ? haras,. qucndo um morodor ten- 

tou, aselnulor lhes que estqvom q'obstru1r 

-lhe a passãgem .do . seu velculo. 

Os: JOVGHS flzerqm ouúvidos de mcrcqdor a: 

qdvertepclqsh o que obrlgou o c1dqdqo a 

Pprocurgar- a 1ntervençqo dqs forçqs dq order 

i Mas,: E pqr,'tqmbem se mostrou 1ndeferon- 

te perçqte cs,., agentes, que qcob_ T 
forçvf a porta do outomovel e 
námot ado's lo 2.ãE. dentro completqmcnte nús. 

“Fabio Plsonl e Licia Idlnl, ocqborcm a 

aventura ' na prlsqo, tendo sido encontrodo 

em seu poder 9 grqmqs de! qnfetqmlno e uma 

pequena dose :'de: her01nu.,— 1 É 

Resposta- O C.D. não pode proibir as rea 

llíqçoee de. : dlurros nem. negadri-cas 1nstqlp— 

çoes desde que elus estejam vagas.Cabe 

aos alunos orgonlzodores a responsqblll— 

dade da d1v1sgo entre os qlunos.e naão dao 

Consclho Dlrectlvo. ; N 

Perguntq— Porque é que se “faz a: llmpezo 

do polivalente em horas ,que. pbrlgqm os 

dlúnos a ficar forq do mesmo e noo ás 

18 h. que é uma hora morta pois êé a SGl 

da: da escolo.# 

Respostq— Tqnto quomto, é a melhor'horq 

para a llmpeza do pollvqlente, mas, con 

tudo aqdúr fica & eugestqo do Consetho,: 

Dlrectlvo pois talvez as 18 h. fosse 

mGlS foçlg para  os,. empregqdos e menos 

incoómodo" para os' qlu SR 

perguntas de: qulos Esteves 11º ano 

Logo na hora fui comprar uma nave espacial, 

.” 

Engno5s hiids torde'e_ estre 

pois tinha levado um bruto murrô de uma m 

8. A591m que: perbeby-quem.era oi'meu fort 

qdversqrlo, tentéi dar-ilkhe: luto, mos pouc 

depois estavahio'-rospital.s.. í 

Fud: otendldq por:uma enferme1ro com « 

ra de sapo, que imei CSorrio com os seus 1áb 

gelqtlnosq e"maravilhosamente: belos, 

Tinha um cabelo -azul' e amarelo àas i 

itinhas, eroa bostqntc alta, media Qauase me 

_tro e meio,. mos 1nfellzment metade era d 

tacoes., ASs, suqs mqleqvels mqos, tlpo gran 

; ES gqnhqvom todos os tlpos de ' concursos & 

oS Seus llndos ê bq1x1551mos tqcocs corri 

enorme dlstqnc1o de 9cm /hord e, quando 

saíi do hOSpthl tlnhq tão boa 1mpreswqo d 

la que me meti nos copos pára esquecer. 

nao haviáa í Henhuma no: : merçado e venda. F 

nalmente encontrei um cientista maluco que me assegurõa.'uma: 'nave" perf
eltemente inse 

durd. Ia à pagar quando me lembrei que nao 

ofereceu. a náve de graça. Pois bem, atirei- 

tinha cheta: F01 então queno:cientista me 

lhe com ela á caráa .porque: me!lembrel que 

tlnha um compromlsso tlnhq que arranjar uma casca de banana pqrq esc
orregar,. pers al 

pre JUlZOS da 
da noo tinha escorregqdo em nenhuma hoje.Depois disso- F

oL so PAgur:; es.:. 

V1tr1nq qUebrqdu, dos cristais' pqreldos "= 

DE! 
bqstqnt ' c”oo “fim me .disseram : 

odo por fer v1sfb o fllmu porque Se 

Dep01s tfui' dormito, só por dizer, 

'que Fel 

p015 ê 

ando a pe e de p01s acordo com sSono. É mesmo chato 1i8sto. nqo e? 

Bem, por hOJe so me uconteccu isto. Nem 

coisas foram mos, portanto só posso dlzer 

SENÃO " 

póginq 5 

êegu1da—fu1 ao Cinemao. Estaovoa & passar' o filme. do "Yastold Come. 

a sfiiimes que 

do. resto como JG Pi costume.. 

bqstqnte chat 

detesto sqoxos de namoricos. 

omo sou sonqmbolq; n o posso do:mlr senac 

ifilme era de horror. Fiquei 

todas às oolsos forom boqs,.ncm todqs as 

que dep01s de tudo 1sto : NAO HA BOLA SEV 

por: Cristina



" cas'e cientificas. 

*Lv'bedé 

(A || “ i 

tg ) 
— Um grupo de organiza- 

çoes intergovçrnamentals. 

| trabalho, por convenloes 

| pBClOl com a ONU, em dir 

ferentes act1v1dodes 8” 

ClQlS, economlccs, 

Entre 

'elas contom-se 'às segu1n'. 

- BANCO. MUNDIAL (Bancê.In=" 
terncc1onal de Heconstru” 

ção e fomento) Criado, em 

*31945, apoia q reablllta— 

çdo- e.;-o fomento econom1—  

-co,rf00111tando & : 

; timento.,.de CGpltGlg pora“ 

1, fins. produtlvos._Os th, 

vestidores. podem. ser ea-f 

- tados membros ou empré"= . 

"SSas., prlvadas.:Sede 

washington, EUA., 

FÃAO (Orgonlzocoo dos No—:: 

çoes Unidas para a agrl— 

cultura e Alimentação). 

Estabelecida em 1945,pro 

move o desenvolv1mento, 

dos recursos nutr1c10nols 

do mundo e a melhor dis- 

_trlbu1çoo dos. qllmentos. 

Sede: Roma;,.. ltGllC 

"iFMI (Fundo Monetário In— 

ternacional) Criado 

v1mento da cooperaçoo mo 

hetária internacional &. 

a estabilidade da moeda. 

woshlngton, EDA 

"OIEA- (urganlzaçao Inter—w 

“nhàãácional de Ehergla Ato— 

“ mica) Criada.em 1957, 

; eneçgla ctomlcq Pparqo fins 

'.pac1f1cos. Sede Vleno,_ 

ustrlar 

'-ÁOIT (Urganlzaçao “Interna - 

" cional do Trabálho) Esta: . 

;belec1dc em 1919 com.o. 

prop051to de melhorar .as 

_;condlçoes laborais. Em 

: 1946 converteu-se em'a- 

gen61o espec1allzoda da”. 

'CNU bede Genebro, 
ça. m Í EEA 

OMS ( Orgonlzaçao Mundl. 

al de Saude) Criada em 

“1948 promove a sanidade 

mundial; por: melo de 'ser. 

viços consultivos e tec' 

l_' iÊ 

q | ªi“ 

tecnl- 

em 1946, 
ªrcçao entre as noçoes nos 

"campos de' acçoo estobelec1 

'dos. 

em .é cl 

1945, promove o: desenvol*: 

pro 

-move o desenvolv1mento da' 
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nicos. Sede. 

UI T (União Internacio- 
nal de Telecomunicações). 
Fundada em 1865, Integrou= 

6se na ONU em 1946 Regula 

menta, os, serviços telegro— 

ficos;. 
Sede. Genebro. 

UNhSCO (organlzaçao da. ONU  

para' a Educoçao, a Ciência, 

esa Lultura) Estabelecida 

fomenta a colabo— 

Sede' PGPIS, Frohçc. 

-,UNICLF (Fundo lnternaclanul 

das N. U de Socorro à In- 

Genebrq,Sulça. 

telefonlcos ê de FQ 

e diodifusoo. 

.c1a da ONU, 

“por: 

— ” “ /ÉÃ ÉÍW 
een A b | sZ 

Y f: 
/-_ /M ] gv 
fonc10). Crlado em 1946, 

mediante contribuições 
voluntárias dos governas. 

Realiza esforços para me- 

Jhorar as condições de vi 

'da das crlonçcs. Sede._, 

Nova Iorque, ESA ol 

UPU (Unloo Postal Uníver- 

sal ), criada em 1875, con 

verteu—se em 1947 em agen 

Sede' Berna, 

5u1ça. SE 

(com este artlgo termlno 

a serle que temos v1ndo a 

opresentar desde o nº 4 

Frelo) Cobula) 
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[L) IMmeas & REP 
Informa o: Departomento Culturol e Retreativo 

da ASJOClOçuO de. Lstudantcs 

Damas a d15p051çoo dos i buleiro de Xodrpz e 

que tem um  ta- 

alunos interessados em pratlcar estau
s duds 

: modalldados, qlugundo o por 5700 . um cada hora. 

ES a d* . . : ” 

páginar6



Chamem um póefd; 

Sim, 

Eles 

Tudo 

Sim. 

Engraçado, 

E os homens que mentem, 

que pensam dominar a 

em números resumir e 

Impotentes, cobardes, 

um escritor, 

Peçam-lhes queêe definam o amor.,. 

eles que dominam a arte de fazer c1enc1as, 

Eles que tentem sintetizar o amor. 

coisa simples e inocente...”" 
sacrificam e matam, 

Sentem meéedo do. medo que fazem, 

imbecis!... 
Mas chamem uma crlonço e perguntem-lhe 

O seu sorriso sera uma resposta, 

CÁBULA 

um psicologo.' 

natureza,. 

dominar., 

defenlçco e mensogem 

A de: J3E GS 

1Nc( 
Numa conferência contra c 

o alcoolismo: 

—...E depois destos ra- 

zoes pergunto; se colo- 

carmos diante de um bur— 

ro sedento um balde de o 

gua e outro de VLnho, co 

mo se portorc o onlmol? 

- Vai beber a cguc,dls— 

se um assintente,. 

. Quem quiser viver bem nes 

'ite mundo, 

: deixar enganar nunca; 

procure nao se 

si- 

que se deixa mule, porem, 

' enganar sempre,. 

aA E 

As flores vão ate ao pon- 

to de perfumar as maos 

que as esmagam,. 

Não há trovesselro mals 

macio que uma consc1enc1o 

limpa. ; 

A luta de um homem de 7O 

kilos contro uma bomba do 

mesmo peso e, sem dlSCUS— 

sao, uma das lnvençoes 

mais estupidas do nosso 

tempo. 

Ota 
É verdade que a tua sogra se 

atirou da janela abaixo? 

- É verdade.. Estávamos na 

sala de jantar, minha mulher 
ela e eu, quando de repente ; 

se levantou, correu e gulgou 

o peitoril lançando-se no es 

paço. 

— E tu não tentaste súlva- 

—la? 

a
 

Como a máquina de escreve 

da secretaria do manicómi 

estivesse avariada, foi r. 
clamada a presença de um 
técnico da firma fornaced 

FÃ 

O homem,para verificar 

estado dos tlpos, meteu u 

ma folha à maqu1no e bate 

várias teclas a sorte fas= 

mExactamente e porque? - Tentei, desci ao andar de zZendo àas seguintes linhas 

-Porque é burro, disse baixo para a apanhar na jane- Htsrklzeijzoetceplim &Z7£9 

alguem do melo do assis- la subjacente mos...Ja tinha tge? 2+hd£$s Qmk93ks 

tência. passado! Um loucvxo que o observav 

Z comentou: 

- Como está a tua sogra? “Estúpido! Desde quando 

- Mal, muito obrigado! Hd£3 Qmk93ks se escreve 

'com £8$? 

- - — Y 1i z 
i = Mas afinal que “historia é essa? 

; ó Á CUAS FS ES O senhor pede-me 1500500 por um 
o :ulkaq,fgq(:p = d ES f& > $ : 
Rªt(l“%?ª“ li&ªV;* N qu À PXN s par de botas e na montra o preço 

jlykzúhxzª. NEN > S tt AN EN é de 750560! | 

| ' - Perdão, na vitrina só está uma 

bota... 

om msA pm 3“* & Fes G H A s L.,f'»_ ' 2s / = 

l[))” 'ÉÉÇ º?dí ã»; (&g À Vkêí'faíà_b;g Um sacerdote enágntra uma manha 

S lh ú d H a dd um burro morto diante da sua por- 

ta.Telefona à policia é o chefe 

LEVA-ME CONTIGO da esquadra querendo fazer-se en 

graçado, pergunta: 

—Mas sr. prior, não é das suos 

E COMPRA NA É funçoes enterrar os mortos? 
| +É verdade! Mas mão posso fozo 

o | —lo sem consultor a família... 

N6N (POIRS 

: No museu: 

a Uma senhora foi visitar um museu 

COM e ao passar pelos quodros disse: 

| - Gue quadro horriível! 

| ESA Um empregado ouviu e disse: 

i /47 ?H'“N /%'Wª & f'L(WQ.Íhààáu. ! - Isto não é um quadro, minha 

A «JÉG!É SS zN 2 HÍLÃ J i senhora, é um espelho... 
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«Pojs não, tinhoso Suc 

- Ser, professer, é justo à&u 
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